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VARIABILIDADE DE MACROELEMENTOS E INFLUÊNCIA DE COMPOSTOS 

FENÓLICOS NO CONSUMO DE LÍQUENS POR Constrictotermes cyphergaster 

(TERMITIDAE, NASUTITERMITINAE) 

 

VARIABILITY OF MACROELEMENTS AND INFLUENCE OF PHENOLIC 

COMPOUNDS ON LICHENS CONSUMPTION BY Constrictotermes cyphergaster 

(TERMITIDAE, NASUTITERMITINAE) 

 

Estefany Gabriela Luiz de Araújo 
 

         

 

RESUMO 

 

Os liquens produzem diferentes substâncias bioativas que podem diferir entre espécies e 

estações, os quais estão presentes na dieta de algumas espécies de cupins. Este estudo teve 

como objetivo analisar as concentrações de macroelementos presente em Dirinaria 

confluens e Pertusaria flavens nas estações de seca e chuva, além de verificar se a presença 

de substâncias fenólicas presentes em D. confluens possui influência no consumo desse 

recurso. Testou-se a hipótese de que a lixiviação com acetona do líquen D. confluens 

influencia na palatabilidade desse recurso na dieta de Constrictotermes cyphergaster. 

Biomassa de talos dos liquens coletados em estação seca e chuvosa foi usada para a 

quantificação de N, C, P, S, Ca, K, Mg e Matéria Orgânica (MO). D. confluens mostrou ter 

maior abundância de C, MO, N, K, Mg e S na estação seca, enquanto que Ca e P foram 

mais abundantes na estação chuvosa. Para P. flavens, os teores de N, P, K, Mg e S também 

foram maiores na época seca. O teor de MO variou entre estação e entre as espécies, 

mostrando-se mais abundante para D. confluens (559,50 g/kg-1) na época de seca e para P. 

flavens de 477,90 g/kg-1 na época chuvosa. Bioensaios de oferta alimentar de dupla 

escolha, ofertando-se talos liquênicos in natura e lixiviados (1.5x1.5 cm) mostraram que C. 

cyphergaster parecem apresentar preferência pelos líquens lixiviados, embora não se tenha 

visto diferença significativa entre os tratamentos (t=0,884652, GL=8, p=0,967). 

Possivelmente, a preferência pelos talos lixiviados ocorra devido a utilização da acetona na 

lixiviação, a qual pode alterar propriedades físicas do talo, como a dureza, tornando-os mais 

acessíveis ao consumo pelo cupim. Demonstrou-se que a composição química do liquen 

interfere diretamente na sua escolha por C. cyphergaster, sugerindo que o consumo desse 

substrato pode estar relacionado com o potencial químico de certos compostos produzidos 

por esse organismo.  

  

Palavras-chave: Ecologia nutricional. Cupins. Compostos liquênicos.  

 

 

ABSTRACT 

 

Liquids produce different bioactive substances that may differ between species and seasons, 

which are present in the diet of some termite species. This study aimed to analyze how 

macroelements present in Dirinaria confluens and Pertusaria flavens in the dry and rainy 

seasons, and to verify if the presence of phenolic substances present in D. confluens has 
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influence on the use caused. To test the hypothesis that acetone leaching of D. confluens 

influences the palatability of this resource in the diet of Constrictotermes cyphergaster. The 

biomass of liquids collected in the dry and rainy season was used to quantify N, C, P, S, Ca, 

K, Mg and Organic Matter (MO). D. confluens presented higher amounts of C, MO, N, K, 

Mg and S in the dry season, while Ca and P were more abundant in the rainy season. For P. 

flavens, the contents of N, P, K, Mg and S were also higher in the dry season. The MO 

content varied between seasons and species, being more abundant in D. confluens (559.50 g 

/ kg-1) in the dry season and in P. flavens of 477.90 g / kg-1 in the dry season. rainy. 

Double-choice food bioassays offering leached and naturally liquid stalks (1.5x1.5 cm), 

which C. cyphergaster seems to exhibit preferred preferences for leached liquids, but do 

not see any difference between the tests (t = 0.884652, GL = 8, p = 0.967). Possibly, a 

preference for leachate stalks occurs due to the use of acetone in the leaching, which may 

alter the usage characteristics of the stalk, such as hardness, the most commonly used and 

termite use. Demonstrate that a chemical composition of the liquid directly interferes with 

your choice of C. cyphergaster, suggesting or consuming this substrate may be related to 

the chemical potential of certain compounds used by this organism. 

 

Keywords: Nutritional ecology. Termites. Lichen compounds. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Os cupins compõem a infraordem Isoptera (Blattaria) comportando cerca de 3.105 

espécies descritas, entre vivas e fósseis (KRISHNA et al., 2013). Possuidores de um 

importante papel no ecossistema, esses insetos atuam diretamente na decomposição da 

necromassa vegetal e ciclagem de nutrientes (UPADHYAYA et al., 2012). Em diferentes 

ecossistemas tropicais eles podem consumir de 14 a 50% da produção anual de necromassa 

vegetal, podendo chegar a 100% em alguns desertos (MATSUMOTO; ABE, 1979; 

BIGNELL; EGGLETON, 2000).  

A dieta dos cupins é bastante diversificada, incluindo, madeira viva ou morta, 

gramíneas, plantas herbáceas, serrapilheira, excrementos e carcaças de animais, além de 

líquens, e até mesmo material orgânico presente no solo (LEE; WOOD, 1971; 

EGLETTON, 2000; LIMA; COSTA-LEONARDO, 2007). O consumo de madeira por 

esses insetos é determinado pela dureza, conteúdo tóxico e valor nutricional do recurso 

(concentração de nitrogênio e outros macroelementos essenciais como C, Mg, P e K) 

(ANDERSON, 1962; WALLER; LA FAGE, 1986; LIMA; COSTA-LEONARDO, 2007). 

Todavia, as fontes celulósicas, principal item na dieta da maioria dos cupins, são ricas em 

hidrocarbonetos, mas pobres em nitrogênio orgânico (NALEPA, 1994).  

Para suprir a limitação do nitrogênio, cupins dos gêneros Hospitalitermes, 

Grallatotermes, Constrictotermes e Longipeditermes desenvolveram o hábito de se 

alimentar de líquens, os quais podem conter de 10 a 60 vezes mais N quando comparados a 

madeira (MATHEWS, 1977; COLLINS, 1979; MIURA; MATSUMOTO, 1997; 

BARBOSA-SILVA et al., 2019).  Além de N, os líquens são fontes de macroelementos 

como C, Mg, Ca, K, P e S, como também carboidratos, aminoácidos derivados, proteínas e 

glicolipídeos (HONDA; VILEGAS, 1998). A composição desses nutrientes nos líquens 

pode variar entre as espécies e períodos climáticos, porém, informações sobre variações 

sazonais na composição nutricional desse substrato são limitadas (KOVÁCS-LÁNG; 

VERSEGHY, 1974; LEWIS-SMITH, 1978; NASH, 2008).  

Os líquens são constituídos por três parceiros simbióticos: um fungo ascomiceto, 

uma alga fotossintética e/ou cianobactéria e, inesperadamente, uma levedura 

basidiomicótica (FIGUEIRA, 2005; ASH, 2016). Eles possuem crescimento lento, são 
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longevos e tolerantes ao stress, características e adaptações que podem resultar em uma 

forte defesa contra herbivoria (GAUSLAA, 2005; NASH, 2008).  

Atualmente são conhecidos cerca de 1050 metabólitos secundários, sintetizados por 

esses organismos, em que aproximadamente 90% desses são exclusivos para a simbiose 

liquênica (NASCIMENTO et al., 1994; STOCKER-WORGOTTER, 2008). Esses 

compostos podem apresentar diferentes funções ecológicas, como a inibição alelopática de 

concorrentes, mineralização de rochas, função antimicrobiana, proteção UV, defesa contra 

patógenos e herbívoros (LAWREY, 1986; RUNDEL, 1978), além de contribuírem no 

processo de aquisição de nutrientes atmosféricos (ASPLUND; WARDLE, 2013). Muitas 

dessas funções não foram suficientemente testadas experimentalmente. Todavia, a proteção 

contra os liquenívoros tem sido bastante evidenciada, como o principal papel ecológico dos 

compostos liquênicos (SOLHAUG; GAUSLAA, 2001; ASPLUND; WARDLE, 2013). 

Poucos herbívoros foram bem-sucedidos na corrida armamentista com os líquens 

(RICHARDSON; YOUNG, 1977; GERSON; SEAWARD, 1977). Todavia, espécies de 

gastrópodes e lepidópteros apresentam-se bem adaptados ao consumo desse recurso 

(GAUSLAA et al., 2006; ASPLUND, 2010). A composição química dos líquens é 

altamente variável entre as espécies, o que pode tornar esse recurso atraente ou repelente 

para os animais (FROBERG, BAUR E BAUR, 2001; GAUSLAA, 2005; ASPLUND; 

WARDLE, 2013). Caracóis (Cepaea hortensis) apresentam maior taxa de consumo de 

líquens quando esses passam por um processo de lixiviação em acetona, processo que reduz 

os teores de compostos fenólicos desse substrato em até 90% (GAUSLAA, 2005). Todavia, 

para alguns caracóis os compostos dos líquens parecem os favorecer, uma vez que os 

mesmos armazenam tais compostos nos seus tecidos, e assim, possivelmente ganham 

proteção contra predadores (HESBACHER et al., 1995). Espécies de ácaros, colêmbolos e 

aranhas também apresentaram comportamento semelhante quando submetidos ao consumo 

de líquens in natura e lixiviados com acetona (ASPLUND et al., 2015). 

Constrictotermes cyphergaster (SILVESTRI, 1901) é um cupim Neotropical, 

distribuído no Paraguai, Bolívia, Norte da Argentina e em ambientes do Brasil central 

(MATHEWS, 1977; CONSTANTINO, 1998). Esse cupim consome troncos e galhos em 

diferentes estágios de decomposição e recentemente foi descrito como consumidor de 

líquens (MOURA et al., 2006; BARBOSA-SILVA et al., 2019). Trinta e duas espécies 

liquênicas foram identificadas na dieta desse cupim, com variação sazonal quanto aos 

líquens consumidos (BARBOSA-SILVA et al, 2019; BARBOSA-SILVA e 

VASCONCELLOS, 2019). A disponibilidade de nutrientes nos talos liquênicos, associada 

à sua composição de compostos secundários têm sido indicativos para a seletividade 

sazonal observada (BARBOSA-SILVA et al, 2019), sem evidências, até o momento, dos 

efeitos dessas propriedades liquênicas na dieta dos cupins. 

Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi analisar as concentrações de 

macroelementos presente em Dirinaria confluens (Fr.) D. D. Awashti e Pertusaria flavens 

Nyl., espécies mais visitadas em trilhas de forrageio de C. cyphergaster (BARBOSA-

SILVA et al., 2019), nas estações de seca e chuvosa, além de verificar se a presença de 

substâncias liquênicas presentes em D. confluens possui influência no consumo desse 

recurso. Neste cenário, testou-se a hipótese de que C. cyphergaster evita o talo liquênico 

com altas concentrações de metabólitos secundários. 

 

2 METODOLOGIA 

 

2.1 Área de Estudo 
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A EESJC possui uma área de 381 ha e se localiza numa das regiões mais secas do 

Brasil, o Cariri (Figura 1). A área tem altitudes entre 400 a 700 m, e média anual de 

precipitação, umidade e temperatura máxima de 386.6 mm, 50% e 28.5 a 35 
o
C, 

respectivamente (ATLAS GEOGRÁFICO DA PARAÍBA, 1985). 

A vegetação é do tipo floresta sazonalmente seca, arbustivo arbóreo aberta 

(BARBOSA et al., 2007), e seu solo é classificado como Luvissolo Crômico Vértico, tipo 

Vertissolo, nas partes mais baixas da bacia, e tipo Neossolo Lítico, nas encostas mais 

íngremes e em posição de topo, associado a afloramentos de rochas em relevo ondulado a 

forte ondulado (CHAVES et al, 2000). 

 

2.2 Coleta e identificação dos liquens 

 

  As amostras de líquens, além de fragmentos de cinco ninhos ativos de C. 

cyphergaster, utilizados para montagem de bioensaios, foram coletados na Estação 

Experimental de São João do Cariri (EESJC), pertencente à Universidade Federal da 

Paraíba (UFPB). As amostras de D. confluens e P. flavens utilizadas para quantificação de 

macroelementos foram coletadas em estação de seca (novembro de 2017) e chuvosa (abril 

de 2018). O material coletado foi armazenado em sacos de papel e transportados ao 

laboratório de Ecologia de Térmitas da Universidade Estadual da Paraíba, Campus I. 

Caracteres como forma e tamanho do talo, presença, forma e dimensões de estruturas 

vegetativas, e septação foram observados para a identificação dos líquens. Literatura 

especializada como Cáceres (2007), Lücking e Rivas-Plata (2008), e Marbach (2000) foram 

usadas como suporte para a identificação das espécies. 

 

Figura 1 – Localização geográfica da Estação Experimental de São João do Cariri, Paraíba, 

Brasil. 

  

Fonte: Pires-Silva, 2018. 

 

2.3 Quantificação de Macroelementos 

 

O substrato obtido dos talos, aproximadamente 1,5 g através de raspagem com 

auxílio de lâmina de aço, foi depositado em potes de vidro e transportado para o 

Laboratório de Solos da Universidade Federal da Paraíba, Campus II, Areia, PB, para a 

quantificação de N, C, P, S, Ca, K, Mg e Matéria Orgânica (MO). As análises foram 

realizadas segundo a metodologia proposta por Tedesco et al. (1995). 

 

2.4 Preparação dos liquens para oferta nos bioensaios 
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Talos de D. confluens foram cortados em fragmentos de 1,5 x 1,5 cm. Em seguida, 

40 fragmentos foram lixiviados em acetona 100%. Outros 40 fragmentos in natura foram 

separados como controle. O lixiviamento se deu através da imersão dos fragmentos dos 

liquens em 30 ml de acetona por um período de 20 min, em temperatura ambiente, método 

que extrai cerca de 35% a 95% do teor total de compostos secundários, conforme Solhaug e 

Gauslaa (2001). Após esse período os fragmentos liquênicos foram removidos da acetona e 

expostos ao ar livre por 48h para evaporação da acetona residual. A lixiviação com acetona 

não afeta os nutrientes disponíveis no talo liquênico, os quais são elementos intracelulares. 

A acetona extrai somente compostos secundários localizados extracelularmente 

(GAUSLAA, 2005).  

Para determinar a eficiência da lixiviação do líquen, foi separado 0,1 g de biomassa 

dos talos lavados em acetona e 0,1 g de talos in natura. Esse material foi submetido a 

análise em HPLC (High Performance Liquid Chromatography) (Figura 2). Três fragmentos 

de talos in natura e três lixiviados de D. confluens foram utilizados para as análises. Os 

ensaios em CLAE (Cromatografia Líquida de Alta Eficiência) foram realizados em 

cromatógrafo HITACHI, modelo 655A-11, acoplado a um detector de UV CG, modelo 

CG437-B. As condições de cromatografia foram, segundo Legaz & Vicente (1983): (i) 

coluna de fase reversa MicroPack MCH-18 de 300×4mm com volume de 20µL; (ii) fase 

móvel isocrática constituída por (metanol: água: ácido acético 80:19,5:0,5 v/v); (iii) pressão 

de 88 atm e temperatura ambiente de 30º C; detector de UV regulado a 254nm; e (iv) 

padrões de 0,1 mg.mL-1 de extratos liquênicos. Os extratos foram diluídos até a 

concentração de 0,1 mg.mL-1 e então injetados no aparelho. Os resultados foram avaliados 

mediante a determinação do tempo de retenção (TR) das substâncias na coluna e a área dos 

picos, respectivamente.  
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Figura 2 – Cromatogramas dos compostos secundários pertencentes à Dirinaria confluens. 

(A) Antes da extração por acetona; (B); Após a extração por acetona; identificados por 

Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLEA) 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2019. 

 

2.5 Bioensaios de consumo  

 

Cupins de cinco ninhos foram coletados para montagem dos bioensaios. Três sub-

colônias foram separadas a partir de cada ninho. Cada bioensaio foi composto por 250 

indivíduos (200 operários e 50 soldados), em uma proporção de 4:1 (VASCONCELLOS et 

al. 2007). Os indivíduos foram acondicionados em arenas, recipientes de vidro de 250 ml, 

perfurados e conectados entre si através de canos de vidro (5 cm), confeccionados a partir 

de pipetas sorológicas (Figura 3). Em uma das arenas, forrada com 1 cm de areia e 0,5 cm 

de vermiculita expandida, esterilizada e umedecida com 1 ml de água destilada estéril, 

foram colocados os cupins. Na outra arena foram acondicionados os talos de liquens, 

lixiviados (dois talos, medindo 1,5 x 1,5 cm) e in natura (dois talos, medindo 1,5 x 1,5 cm), 

posicionados em pontos equidistantes (Fig. 3). Cada talo ofertado teve sua parte basal 

envolvida com papel alumínio a fim de impedir que os cupins comessem restos de madeira 

do vegetal suporte de onde foram extraídos. 

Os talos liquênicos ofertados nos bioensaios foram pesados antes de serem 

ofertados, bem como observados em lupa eletrônica a fim de verificar a presença de 

ranhuras ou sinais de predação, selecionando-se aqueles isentos desses danos. Os 

bioensaios foram mantidos em BOD por dez dias em completa escuridão, sob temperatura 
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constante de 25 °C. Após esse período os liquens foram removidos dos tratamentos e 

pesados novamente para avaliação da biomassa consumida. 

Os bioensaios foram realizados em triplicata para cada ninho, onde cada um destes 

continha um controle com apenas talos liquênicos, in natura e lixiviados, sem os cupins. 

 

Figura 3 – Esquema dos bioensaios de consumo para Dirinaria confluens ofertada ao 

cupim Constrictotermes cyphergater (Termitidae, Nasutitermitinae). 
 

Fonte: Adaptado de Barbosa-Silva (2019). 

 

2.6 Análise dos dados 

 

O consumo dos liquens foi dado pela diferença entre o peso inicial e final dos talos, 

corrigido, quando necessário, pela perda de peso dos controles (recipientes sem cupins). A 

diferença do consumo entre os talos liquênicos in natura e lixiviados foram verificados 

através do teste T para amostras independentes utilizando o software R versão 3.2.3 

“Wooden Christmas-Tree” (R CORE TEAM, 2015). 

 

3 RESULTADOS  

 

3.1 Macroelementos 

 

Os elementos C e N foram os que apresentaram maior teor nos liquens avaliados, 

enquanto, S e P foram os nutrientes em menor concentração. Os valores de N, Mg e S 

foram mais elevados durante a estação seca para ambos os líquens, com destaque para o 

Mg, que apresentou cerca de 90% a mais nessa estação, em comparação ao período de 

chuva (Tabela 1).  A concentração de K em P. flavens também apresentou 72% a mais na 

estação seca (D. confluens 0.61 g/kg-1; P. flavens 0.52 g/kg-1). Diferente do observado 

para D. confluens, os valores de C e MO verificados para P. flavens foram maiores na 

estação chuvosa (Tab. 1).  

  

 

 

 

 

 



15 
 

 

Tabela 1 – Macroelementos (g/kg-1) encontrados em líquens consumidos por 

Constrictotemes cyphergaster (Termitidae, Nasutitermitinae) em período de seca e chuva, 

em região semiárida do Nordeste brasileiro, 2018. 

Nutrientes 
           Dirinaria confluens            Pertusaria flavens 

Seca Chuva Seca Chuva 

C 322,45 305,10 241,80 522,60 

MO 559,50 277,20 416,90 477,90 

N 19,25 18,73 16,63 14,18 

P 1,55 1,73 1,68 1,60 

K 3,47 3,35 2,92 0,82 

Ca 3,47 4,21 4,66 4,68 

Mg 5,39 0,61 4,86 0,52 

S 1,49 1,10 1,34 1,31 

Legenda: C = Carbono; MO = Matéria Orgânica; N = Nitrogênio; P = fósforo; K = potássio; Ca = Cálcio; Mg 

= Magnésio; S = Enxofre.  

Fonte: Elaboração autor. 

 

3.2 Bioensaios de consumo 

 

A taxa de consumo de D. confluens por C. cyphergaster não apresentou diferença 

significativa entre os tratamentos pelo teste T (t=0,884652, GL=8, p=0,967).  Em média, o 

consumo de líquens verificado para os talos in natura foi de 0,004g, menor do que o valor 

médio verificado para os talos lixiviados (0,005g) (Figura 4). 

 

Figura 4 – Consumo (in natura M= 0.004± e.p.= 0.002121/ Lixiviado M=0.006± e.p.= 

0.002168) de Dirinaria confluens por Constrictotermes cyphergaster (Termitidae, 

Nasutitermitinae), em talos in natura e lixiviados. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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4 DISCUSSÃO 

 

Processos fisiológicos em líquens são conhecidos por variarem sazonalmente 

(HALE, 1983), o que explica as diferenças sazonais encontradas nesse estudo para os 

nutrientes de D. confluens e P. flavens. Essas variações promovem mudanças na estrutura 

física dos talos, além de alterações nas atividades de enzimas antioxidantes, compostos 

fenólicos e nutrientes encontrados em líquens (GHORBANLI et al., 2012) e, 

presumivelmente, alteram a palatabilidade desse recurso (ASPLUND; WARDLE, 2013). 

Esses aspectos podem ajudar a explicar as observações realizadas por Barbosa-Silva et al. 

(2019), quando registraram diferentes riquezas de líquens consumidos por C. cyphergaster 

em período de seca e chuva em um ambiente semiárido brasileiro.   

As diferenças sazonais e interespecíficas observadas nas concentrações de K nos 

líquens analisados neste estudo demostram que esse elemento se apresenta de forma 

peculiar em cada liquen e período climático.  Concentrações de K em talos de Cladonia 

rangiferina, coletadas em Ontário, Canadá, foram maiores no período de inverno 

(PUCKETT, 1984). Todavia, as concentrações desse elemento em talos de Flavoparmelia 

baltimorensi foram 18% maiores no verão do que no inverno em Rhode Island, Estados 

Unidos (PRUSSIA; KILLINGBECK 1991). Segundo Nash (2008), o K é um elemento 

intracelular essencial para os líquens e seu teor é influenciado tanto pela flutuação sazonal 

quanto pelas diferentes exigências metabólicas da espécie ao longo do ano.  

As análises dos líquens em período de seca demonstraram altas quantidades de N, 

Mg e S, supondo que temperaturas mais altas parecem favorecer o teor desses nutrientes 

destacando-se o Mg como o elemento que mais aumentou durante o período de seca. Esse 

aumento do Mg pode ser explicado pelo fato de ele representar um elemento importante na 

constituição da molécula de clorofila, e cuja atividade está relacionada ao processo de 

fotossíntese, apresentando maior atividade em período de seca (MAATHUIS, 2009). 

Os resultados obtidos para o consumo de D. confluens em talos in natura e 

lixiviados diferem dos encontrados em estudos anteriores para outros liquenívoros 

(GAUSLAA, 2005; POYKKO et al. 2005; ASPLUND; WARDLE, 2013; CERNAJOVÁ; 

SVOBODA, 2014; ASPLUND et al. 2015), os quais apresentaram um aumento do 

consumo dos talos após a remoção dos compostos secundários. É possível que C. 

cyphergaster tenha desenvolvido adaptações para os compostos presentes nos líquens, 

adquirindo a partir deles algum benefício, tendo em vista que o consumo entre os 

tratamentos não diferiu significativamente.  

Estudos demonstraram que a atranorina, composto majoritário em talos de D. 

confluens, foi capaz de inibir o crescimento de Bacillus flexus, B. thurigiensis, B. 

velezensis, B. pumilus, B. siamensis, B. simplex, B. cereus e Shinghomonas paucimobilis 

que foram encontradas no tubo digestivo de C. cyphergaster (ROLIM et al., submetido), o 

que contribui no entendimento acerca do papel destes compostos bioativos. O uso do ácido 

úsnico, composto liquênico presente em Pyrenula anomala, registrado na dieta de C. 

cyphergaster, também foi capaz de controlar simbiontes bacterianos dos gêneros 

Staphylococcus, Terrabacter, Bacillus e Methylobacterium, encontrados no trato digestivo 

desse cupim (OLIVEIRA, 2016). 

Outro aspecto que precisa ser levado em consideração no consumo dos talos in 

natura e lixiviados pelos cupins é o fato de que a utilização da acetona na lixiviação pode 

alterar propriedades físicas do talo, como a dureza, tornando-os mais aptos ao consumo. 

Grandjean (1950) observou que o líquen arbóreo seco não é consumido pelo ácaro Camisia 

segnis. No entanto, após ser molhado pela chuva, esse organismo incha, suaviza e é 

prontamente devorado pelo ácaro. Para os cupins o consumo do alimento é determinado por 
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suas habilidades de mastigar, digerir e assimilar o recurso (LA FAGE; NUTTING, 1978). 

Sendo assim, se a acetona promover o amolecimento do talo, isso pode ser um fator 

adicional que justifica o consumo dos talos lixiviados. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O estudo das relações entre os cupins e líquens auxilia no entendimento da ecologia 

trófica desses insetos. Este trabalho evidenciou uma variação sazonal no teor de 

macroelementos dos líquens D. confluens e P. flavens, destacando os íons N, Mg e K, o que 

pode responder pela preferência alimentar de C. cyphergaster em relação aos líquens 

consumidos em ambiente semiárido de caatinga. 

As taxas de consumo observadas neste estudo a partir de talos in natura e lixiviados 

mostram que os compostos liquênicos não interferem no consumo desse recurso pelos 

cupins. Uma adaptação alimentar pode ter surgido evolutivamente, levando C. cyphergaster 

a ignorar a presença desses compostos na sua dieta, podendo esses conter um efeito 

benéfico. Todavia, isso ainda precisa ser melhor investigado.  
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